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Resumo: Para saber quais são as principais dificuldades apresentadas no processo de ensino-
aprendizagem de Química no Ensino Médio, é necessário consultar a literatura especializada e reunir as 
publicações que as descrevem. Fazendo um recorte de vinte anos de publicações, utilizando-se a inclusão 
e exclusão do trabalho, de acordo com os critérios estabelecidos, chegou-se ao resultado de sessenta e 
seis publicações. A análise de conteúdo foi aplicada na leitura dos textos, que foram organizados por 
categorias. Os resultados demonstraram que grande parte das dificuldades apontadas são decorrentes de 
aulas descontextualizadas, falta de aulas experimentais, fragmentação da disciplina, metodologias antigas e 
tradicionais, que ainda utilizam somente o giz e quadro negro, e transmitem o conteúdo esperando que o 
aluno atue como um tipo de receptor desse conteúdo, além de outros problemas pontuais relacionados ao 
conteúdo programático, principalmente relacionados aos cálculos que envolvam aritmética. 
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Abstract: To find out what the main difficulties are in the teaching-learning process of Chemistry in High 
School, it is necessary to consult specialized literature and gather the publications that describe them. By 
covering twenty years in the search, and limiting the research to specific descriptors, a systematic review is 
created. From the extraction and selection of publications, using the inclusion and exclusion of work, 
according to the established criteria, the result was sixty-six publications. Content analysis was applied to 
reading the texts, which were organized by categories. The results demonstrated that most of the difficulties 
highlighted are due to decontextualized classes, lack of experimental classes, fragmentation of the 
discipline, old and traditional methodologies, which still use only chalk and blackboards, and transmit the 
content expecting the student to act as a type of recipient of this content, in addition to other specific 
problems related to the programmatic content, mainly related to calculations involving arithmetic. 

Keywords: chemistry teaching; learning chemistry; learning obstacles 

Resumen: Para conocer cuáles son las principales dificultades en el proceso de enseñanza-aprendizaje de 
la Química en la Escuela Secundaria, es necesario consultar literatura especializada y recopilar las 
publicaciones que las describen. Al abarcar veinte años en la búsqueda y limitar la investigación a 
descriptores específicos, se crea una revisión sistemática. De la extracción y selección de publicaciones, 
mediante la inclusión y exclusión de trabajos, según los criterios establecidos, se obtuvo sesenta y seis 
publicaciones. A la lectura de los textos se les aplicó análisis de contenido, los cuales fueron organizados 
por categorías. Los resultados demostraron que la mayoría de las dificultades destacadas se deben a 
clases descontextualizadas, falta de clases experimentales, fragmentación de la disciplina, metodologías 
antiguas y tradicionales, que aún utilizan sólo tizas y pizarras, y transmiten los contenidos esperando que el 
estudiante actúe como un tipo. de destinatario de este contenido, además de otros problemas específicos 
relacionados con el contenido programático, principalmente relacionados con cálculos que involucran 
aritmética. 

Palabras clave: enseñanza de la química; aprender química; obstáculos de aprendizaje. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
A ciência química envolve o entendimento de seus processos e transformações a 

partir de conceitos teóricos e abstratos, que demandam aceitar modelos de uma ótica 

tridimensional e complexa, ao mesmo tempo em que necessita o conhecimento de 

símbolos, fórmulas e cálculos peculiares. 

A química tem três níveis fundamentais de compreensão (JOHNSTONE, 1993): o 

universo macroscópico (representado pela observação dos fenômenos visíveis, 

tangíveis), o universo submicroscópico (teórico conceitual, representado por átomos, 

moléculas, íons, partículas, modelos etc.), e o universo simbólico (representado por 

intermédio de símbolos, signos, linguagem da química, equações, fórmulas e cálculos). 

Na Figura 1 pode-se visualizar como funciona esse triângulo de compreensão. 
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Figura 1 – O triângulo de Johnstone para os níveis de compreensão do conhecimento químico. 

MACROSCÓPICO
(Fenomenológico)

SIMBÓLICO
(Representacional)

SUBMICROSCÓPICO
(Teórico-conceitual)  

 Fonte: Adaptado de Johnstone (1993). 

 

Portanto, conceber modelos abstratos acerca de moléculas, fazer cálculos 

estequiométricos e tentar entender o que ocorre num vazamento de óleo hidrocarboneto 

no ambiente, tudo isso, faz parte de um ciclo de compreensão do conhecimento que a 

química proporciona. 

Por conta de todo este processo complexo de abstrações de modelos, teorias, 

conceitos e cálculos, a química é tachada com vários estereótipos. Um estereótipo é “a 

ideia que temos de...”. É a representação de um objeto (coisas, pessoas, ideias) mais ou 

menos desligada da sua realidade objetiva, partilhada pelos membros de um grupo social 

com certa estabilidade” (BARDIN, 1977, p. 51). 

Disciplinas como a Química e a Física, por exemplo, são estereotipadas como 

difíceis e complicadas (ROCHA; LIMA, 2015), grande parte da mídia, da população e dos 

estudantes classifica a Química como “uma ciência de difícil compreensão” e “confusa” 

Rocha e Lima (2015, p. 2). 

Particularmente, a Química foi título de música famosa e muito executada nas 

rádios e outras mídias na década de 1980, com o bordão “odeio química” na letra da 

extinta banda Legião Urbana, sob as agruras de ter “que passar no vestibular” 

(RODRIGUES, 2012). 

Por isso, fica a dúvida de quanta parte disso é mito ou realidade, e quais são as 

principais dificuldades, obstáculos, que alunos e professores enfrentam no ensino e 

aprendizagem de química? 

Para responder a estas questões é necessário realizar uma pesquisa qualitativa 

com base na investigação por busca ativa, utilizando os métodos de uma revisão 

bibliográfica (YIN, 2006). 

O objetivo desta revisão sistemática é procurar trabalhos, de revisões ou não, que 

descrevam quais são as principais dificuldades encontradas no processo de ensino-

aprendizagem de Química no Ensino Médio. 
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2 METODOLOGIA 

A partir de uma seleção criteriosa de trabalhos foi feita uma prospecção, planejada 

por intermédio de um protocolo seguindo a metodologia apontada por Kitchenham (2004). 

Foram buscados trabalhos em um recorte de 20 (vinte) anos, compreendendo o 

período do ano de 2001 até o ano de 2021, no idioma português, haja vista que nos 

interessa saber problemas nacionais, e qualquer tipo de trabalho (artigo, livro, tese, 

dissertação, monografia etc.), com o objetivo de obter uma ampla e diversificada gama de 

trabalhos sobre o tema. 

 

2.1 Protocolo 
  
 Foi utilizado um protocolo adaptado do trabalho de Kitchenham (2004), partindo da 

divisão em três fases: planejamento, realização e relatório.  

O percurso seguido foi: 

1. Verificar a existência de revisões sobre as dificuldades do ensino e aprendizagem 

de química no Ensino Médio; 

2. Desenvolver um protocolo de revisão sistemática; 

3. Identificar a pesquisa (bases de dados, descritores, delimitadores); 

4. Seleção de estudos primários (triagem); 

5. Avaliação da qualidade do estudo; 

6. Extração e seleção de dados; 

7. Análise e síntese de dados. 

Para cumprir os objetivos foram elaboradas duas perguntas condicionadas: 

1) Existe alguma revisão sistemática ou narrativa sobre as principais dificuldades 

encontrados no ensino ou na aprendizagem de Química no Ensino Médio? Caso 

afirmativo ou negativo, então, 

2) Qual é a produção em termos de trabalhos que apontam as principais dificuldades de 

ensino e aprendizagem de Química no Ensino Médio?  

1o critério de pré-exclusão: só interessam trabalhos cujo escopo seja discutir, apontar ou 

debater as principias dificuldades encontradas no ensino e aprendizagem de Química no 

Ensino Médio, portanto no título do artigo deve conter explicita ou implicitamente 

(referindo-se a) a palavra dificuldades ou seus sinônimos mais recorrentes (entraves, 

obstáculos, problemas, complicações e complexidades), além de ensino ou aprendizagem 

de Química. 
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2o critério de pré-exclusão: não há interesse em saber de trabalhos realizados em outros 

países, somente interessam os realizados em território nacional, independentemente do 

idioma que foram publicadas. 

  

2.2 Bases consultadas, Descritores e Filtros 

 As bases e os periódicos que foram escolhidos para realizar a revisão estão 

relacionados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Bases e periódicos consultados na revisão de dificuldades encontradas no processo de ensino-
aprendizagem de Química 

BASE ENDEREÇO ELETRÔNICO 

Google Acadêmico https://scholar.google.com.br/ 

Portal de Periódicos da CAPES https://www-periodicos-capes-gov-
br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php? 

SciELO https://www.scielo.br/j/ccedes/ 

Scopus https://www.scopus.com/search/form.uri?display=basic 

Web of Sciences https://www.webofscience.com/wos/woscc/basic-search 

PubMed https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/ 

PERIÓDICO ENDEREÇO ELETRÔNICO 

RBEQ http://www.rebeq.revistascientificas.com.br/ 

IENCI https://www.if.ufrgs.br/ 

QUÍMICA NOVA (inclui: 
JBCS, QNEsc, QNInt, RVq, BE, 

QuiD+, EditSBQ) 

http://quimicanova.sbq.org.br/ 

Fonte: Elaboração própria (2023). 
 

 Os descritores utilizados estão dispostos na Tabela 2. 
 
Tabela 2 – Descritores comuns utilizados na pesquisa e busca de artigos para revisão 

Descritores comuns <ensino de química> e/ou 
<aprendizagem de química> 

 
 
Descritores alternados 

<dificuldades> 
<obstáculos> 
<entraves> 
<problemas> (*) 
<complexidades> 
<complicações> 

(*) na busca utilizando o descritor “problemas” foram excluídas as expressões: baseada, resolução e 
solução. 
Fonte: Elaboração própria (2023). 
 

  Foram encontrados 173 trabalhos nas consultas realizadas nas bases e nos 

periódicos escolhidos, conforme o fluxograma de busca (Figura 2). 
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Figura 2 – Fluxograma de buscas 
Ensino de Química (RS)

objetivos

Analisar dificuldades do 
ensino de Química

Analisar dificuldades da 
aprendizagem Química

critérios comuns

Prospecção

PubMed (n=0)

Google Acadêmico (n=80)

Potal CAPES (n=12)

SciELO (n=32)

Scopus (n=0)

Web of Science (n=0)

RBEQ (n=4)

QN et al. (n=1)

IENCI (n=0)

Idioma = português

Data: 2001-2021

Tipo de arquivo: todos

Descritores
"aprendizagem de química"

 "dificuldades"
"entraves"

"obstáculos"

"problemas" (*)

"complicações"

"complexidades"
No título

(*) excluídos: resolução, 
baseada e solução

PubMed (n=0)

Google Acadêmico (n=33)

Potal CAPES (n=5)

SciELO (n=2)

Scopus (n=0)

Web of Science (n=0)

RBEQ (n=4)

QN et al. (n=1)

IENCI (n=0)

Perguntas

O que existe de trabalhos sobre as 
dificuldades de ensino-aprendizagem de 

Química?

SIM OU NÃO

ENTÃO

Existe alguma revisão sobre as 
dificuldades do ensino-aprendizagem 

de Química?

Descritores
"ensino de química"

 "dificuldades"
"entraves"

"obstáculos"

"problemas" (*)

"complicações"

"complexidades"
No título

(*) excluídos: resolução, 
baseada e solução

ensin
o

aprendizagem

 
Fonte: Elaboração própria (2023). 

 

2.3 Triagem 
 
A seleção dos artigos foi realizada com base nos critérios de inclusão e exclusão 

descritos na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Triagens de inclusão e exclusão e seus respectivos códigos 

PRIMEIRA TRIAGEM DESCRIÇÃO 

Inclusão  

ITRP1 Trabalho responde positivamente à pergunta 1 

ITRP2 Trabalho responde positivamente à pergunta 2 

Exclusão  

ETRT Trabalho repetido 

ETRAN Trabalho anômalo e sem conexão com ensino 

ETNS Trabalho de nível superior 

SEGUNDA TRIAGEM DESCRIÇÃO 

Inclusão  

ITCO Trabalhos completos, com introdução, metodologia, 
resultados, referências e correspondência de 
referências, e, principalmente, que indiquem sobre 
qual o nível de ensino de Química se referem. 

Exclusão  

ETID Trabalhos de inclusão de portadores de deficiência. 

ETNCO Trabalhos incompletos e sem resultados 
(comunicações simples), sem referências e que não 
indicam o nível de ensino de Química a que se 
referem. 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

  
A primeira triagem foi efetuada para responder se havia algum trabalho de revisão 

sobre as dificuldades encontradas no processo de ensino-aprendizagem de Química, e de 

um total de 173 trabalhos, coletados por intermédio das pesquisas realizadas nas bases e 

revistas, nenhum respondeu positivamente a primeira pergunta, portanto, não foi 

encontrada nenhuma revisão sobre as principais dificuldades apontadas no processo de 

ensino-aprendizagem de Química. 

O resultado do critério de inclusão ITRP1 foi zero (0). Consequentemente, os 173 

trabalhos responderam positivamente ao critério de inclusão ITRP2, ou seja, os 173 

trabalhos se referem a algum assunto relacionado com as dificuldades (ou seus 

sinônimos aplicados) encontradas no processo de ensino-aprendizagem de Química. 

Na segunda etapa foram excluídos os trabalhos repetidos (ETRT), com 54 

(cinquenta e quatro) títulos repetidos. A seguir foram excluídos os trabalhos anômalos 

(ETRAN), que não são sobre o ensino de Química, não trazem dificuldades de ensino 

e/ou aprendizagem, e tratam de assuntos como dependência de drogas e outros, 

portanto, exclui-se 8 (oito) trabalhos. Por fim, foram excluídos os trabalhos sobre ensino 

superior (ETNS), em número de 31 (trinta e um). O resultado foi de 93 (noventa e três) 

trabalhos excluídos, restando, portanto, o número de 80 (oitenta) trabalhos. 

Na segunda triagem foram excluídos os trabalhos incompletos (ETNCO), que não 

possuem introdução, metodologia, resultados, referências e correspondência de 

referências, e não indicam sobre qual o nível de ensino de Química se referem, o que 
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resultou em 8 (nove) trabalhos excluídos, e os trabalhos de inclusão de deficientes (ETID) 

em número de 6 (seis), sobrando para posterior extração e análise um total de 66 

(sessenta e seis) trabalhos. 

O procedimento de triagem de inclusão e exclusão está ilustrado na Figura 3. 

 
Figura 3 – Fluxograma de inclusão e exclusão de trabalhos 

 

Fonte: Elaboração própria (2023). 

 

2.4 Extração 

 

 A partir da leitura do resumo de cada um dos sessenta e seis trabalhos 

selecionados trabalho foi possível classificar os assuntos em categorias por intermédio de 

uma análise de conteúdo com o método sugerido por Bardin (1977), que leva em conta as 

similaridades. Para realizar a análise de conteúdo foi necessária a leitura dos trabalhos 

para separar e reunir cada um de acordo com as similaridades encontradas numa 

categoria representativa. 

 Alguns trabalhos apontaram dificuldades de ensino-aprendizagem por conta de: i) 

falta de laboratórios, reagentes e insumos; ii) abordagens metodológicas insatisfatórias ou 

não utilizadas; iii) má-formação inicial e continuada de professores; iv) falta de 

metodologias, ou metodologias erradas, entre outras. Estes trabalhos foram reunidos na 

categoria denominada infraestrutura. 

Nesta categoria foram reunidos trabalhos que apontam dificuldades que não 

podem ser resolvidas pelo conteúdo ou pelo currículo, pois são problemas relacionados 

com as escolas, os professores e as políticas públicas de educação de cada ente 

federado (União, estados e municípios), e dizem respeito às subcategorias: Docência, 

Livros Didáticos, Metodologias e Práticas. 

Conforme Johnstone (1993) a Química pode ser compreendida a partir de três 

níveis de entendimento fundamentais e as dificuldades de ensino-aprendizagem do 

173 trabalhos
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conteúdo disciplinar de Química pertencem a um dos três níveis de compreensão do 

conhecimento químico, que são o fenomenológico (ou macroscópico) onde ocorrem os 

fenômenos tangíveis e observáveis, o teórico-conceitual (ou microscópico) onde se 

estuda os modelos, as partículas, os íons etc., e o representacional (ou simbólico) onde 

se estuda os símbolos, as fórmulas, a linguagem, as equações e os cálculos. 

Portanto, temos a categoria denominada Química, onde foram reunidos os 

trabalhos que descrevem as dificuldades que podem ser resolvidas a partir do conteúdo e 

do currículo, e dizem respeito a umas das subcategorias: Teórico-conceitual, 

Fenomenológica ou Representacional.  

Na primeira separação por categorias foram reunidos (quarenta e sete) trabalhos 

que apontam dificuldades de Infraestrutura e 19 (dezenove) trabalhos que apontam 

dificuldades de compreensão de conhecimento de Química. 

Os resultados preliminares estão ilustrados no gráfico que representa o número de 

trabalhos encontrados em cada categoria principal antes da divisão por subcategorias 

(Figura 4). 

 
Figura 4 – Número de trabalhos encontrados por dificuldades apontadas no processo de ensino-

aprendizagem de Química no Ensino Médio 

 

Fonte: Elaboração própria (2023). 

 

Os resultados da análise de conteúdo dos trabalhos, e agrupamento por 

subcategorias, estão dispostos no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Descrição das categorias e subcategorias e número de trabalhos 

CATEGORIA DESCRIÇÃO TOTAL DE 
TRABALHOS 

Química Reúne trabalhos que reportam dificuldades relacionadas 
com o conteúdo da disciplina. 

19 

SUBCATEGORIA DESCRIÇÃO No DE 
TRABALHOS 

Fenomenológica Reúne trabalhos que reportam dificuldades relacionadas 
com fenômenos e aspectos da química que podem ser 
observados e medidos (reações, cinética etc.). 

01 

Representacional Reúne trabalhos que reportam dificuldades relacionadas 
com símbolos, fórmulas, linguagem, equações e cálculos 
(cálculos estequiométricos, funções etc.). 

14 

Teórico-conceitual Reúne trabalhos que reportam dificuldades relacionadas 
com o mundo submicroscópicos e que são abstratas e 
intangíveis (modelos atômicos, ligações química etc.). 

04 

CATEGORIA DESCRIÇÃO TOTAL DE 
TRABALHOS 

Infraestrutura Reúne trabalhos que reportam dificuldades que não são 
relacionadas com o conteúdo da disciplina. 

47 

SUBCATEGORIA DESCRIÇÃO No DE 
TRABALHOS 

Docência Reúne trabalhos que reportam dificuldades na formação de 
professores e outras deficiências relacionadas. 

11 

Livros Didáticos Reúne trabalhos que reportam dificuldades no conteúdo 
dos livros didáticos de Química. 

12 

Metodologias Reúne trabalhos que reportam dificuldades de 
metodologias descontextualizadas, sem relação com outras 
disciplinas ou com a vida real, ou mal aplicadas, ou o 
conteúdo é mostrado de forma fragmentado e sem relação 
explícita. 

18 

Práticas Reúne trabalhos que reportam dificuldades por conta da 
falta de práticas e de laboratórios, reagentes, 
equipamentos e insumos. 

06 

Fonte: Elaboração própria (2023). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Depois de lidos e analisados todos os trabalhos extraídos e separados foram 

elaborados dois quadros, no Quadro 2 a categoria Química e suas subcategorias, e no 

Quadro 3, a categoria Infraestrutura e suas subcategorias, onde as principais dificuldades 

apontadas estão dispostas e destacadas para facilitar a leitura. 

 

Quadro 2 - Principais dificuldades descritas na literatura sobre o ensino-aprendizagem de Química no 
Ensino Médio (período de 2001 a 2021) na categoria Química. 

QUÍMICA 

SUBCATEGORIA DIFICULDADES RELATADAS REFERÊNCIA 

 
 

FENOMENOLÓGICA 

a) Dificuldades com os cálculos estequiométricos, com 
o raciocínio proporcional e aritmético, conceito de mol, 
conceito de massa molecular, interpretação das 
reações químicas. 
 
 
 

PRICINOTTO; 
PRIMO (2016) 
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QUÍMICA 

SUBCATEGORIA DIFICULDADES RELATADAS REFERÊNCIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

TEÓRICO-CONCEITUAL 

a) Dificuldades em compreender isomerismo por causa 
da má-compreensão de teorias estruturais, ligações 
químicas e representação de fórmulas. 
 
b) Dificuldades de alunos do EJA em compreender 
fenômenos básicos como evaporação e ebulição, 
próprias de quem parou de estudar por muito tempo. 
 
 
c) Visões e modelos inadequados sobre os átomos e 
as partículas, extrema dificuldade em estabelecer 
relações entre o mundo micro (abstrato e teórico) e o 
mundo macro (real e prático). 
 
d) Uso de modelos inadequados e materiais didáticos 
inapropriados dificultam a compreensão, as analogias 
impróprias causam confusões. 

CORREA et al. 
(2010) 
 
 
OLIVEIRA 
COSTA; 
ECHEVERRÍA 
(2013) 
 
MELO; LIMA 
NETO (2013) 
 
 
 
SILVEIRA et al. 
(2019) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REPESENTACIONAL 

a) Dificuldades com cálculos matemáticos e outros com 
uso de fórmulas simples. 
 
b) Dificuldades na linguagem relativa à transcrição de 
fenômenos, dificuldades de expressar textualmente as 
observações, por causa da falta de diálogo entre o 
professor e a turma. 
 
c) O grande número de fórmulas e informações 
desmotiva o aluno, além da complexidade dos 
conteúdos. 
 
d) Dificuldade de interpretar e assimilar o conteúdo. 
 
e) A grande quantidade de fórmulas, cálculos, símbolos 
e conceitos, sem que sejam relacionados ao que eles 
conhecem. 
 
f) Falta de compreensão e de interpretação por causa 
da linguagem científica (Química), que dizem respeito a 
estrutura e propriedades de substâncias e materiais, na 
interpretação qualitativa de reações químicas e nos 
cálculos químicos. 
 
g) Falta de interpretação das questões e assimilação 
do conteúdo, com referência aos cálculos. 
 
 
 
 
h) Dificuldades dos estudantes em memorizar 
conteúdos, assimilar conhecimentos e reconhecer a 
Química como uma realidade cotidiana, por falta de 
práticas experimentais, aulas descontextualizadas e 
divorciadas da realidade, o que causa desmotivação e 
desinteresse em aprender. 
 
i) Conteúdos que envolvem cálculos e fórmulas, em 
decorrência da falta de aulas contextualizadas e de 
práticas experimentais. 
 
 
 

PAZ et al. (2009) 
PEREIRA (2009) 
 
FREITAS; 
SANTOS (2011) 
 
 
 
SANTOS et al. 
(2013) 
 
 
SILVA (2013) 
 
ALBERGARIA 
(2015) 
 
 
NÚÑEZ; 
RAMALHO 
(2017) 
 
 
 
LIMA; 
ALBUQUERQUE 
(2019) 
NASCIMENTO 
et al. (2019) 
 
CHAVES; 
MEOTTI (2019) 
 
 
 
 
 
OLIVEIRA; 
BARBOSA 
(2019) 
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QUÍMICA 

SUBCATEGORIA DIFICULDADES RELATADAS REFERÊNCIA 

j) Dificuldades com cálculos e interpretações de 
reações de oxirredução, decorrentes de aulas 
tradicionais e sem práticas metodológicas interativas.  
 
l) Dificuldades em cálculos físico-químicos, decorrentes 
de falta de base matemática. 
 
 
 
m) A memorização de conceitos e fórmulas 
desvinculados da realidade do dia a dia, dificulta e 
desmotiva o estudante no estudo da cinética. 

WOEHL (2019) 
 
 
 
RODRIGUES; 
ROGRIGUES; 
RODRIGUES 
(2020) 
 
SILVA (2020) 
 

Fonte: Elaboração própria (2023). 
 
Quadro 3 - Principais dificuldades descritas na literatura nacional sobre o ensino-aprendizagem de Química 
no Ensino Médio (período de 2001 a 2021) na categoria Infraestrutura. 

INFRAESTRUTURA 

SUBCATEGORIA DIFICULDADES RELATADAS AUTOR(ES) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DOCÊNCIA 

a) Falta de formação inicial pela carência das disciplinas 
História e Filosofia da Química nos cursos de 
graduação. 
 
 
b) Impossibilidade de aplicar a própria aula devido ao 
tempo imposto pela escola. 
Obrigatoriedade de uso do material didático imposto 
pela escola. 
Deficiências de formação na graduação. 
 
c) Professores não se assumem com parte do 
problema, associam as dificuldades que enfrentam aos 
alunos, à escola e a fatores externos. As escolas, em 
sua maioria, não possuem laboratórios, a carga horária 
da disciplina é baixa, as turmas têm excesso de alunos 
e o professor tem uma carga horária excessiva, porque 
atende a várias turmas. 
 
d) Falta de formação inicial e continuada da disciplina 
de História e Filosofia da Química nos cursos de 
graduação, falta de materiais didáticos e livros 
específicos dessa disciplina, dificultam a compreensão 
de conceitos e a construção de uma visão crítica dos 
alunos. 
 
e) O professor deve adequar uma metodologia que 
minimize as dificuldades, principalmente para suprir a 
falta de aulas experimentais. 
 
f) A postura empírico-positivista ao invés de uma 
postura crítico-problematizadora é um problema de 
formação na graduação. 
 
g) Formação inicial e continuada inadequada ou 
incipiente para elaborar planejamentos em CTSA, falta 
de tempo para elaborar estratégias, falta de recurso e 
de materiais didáticos e inexperiência e 
desconhecimento para elaborar ou utilizar esses 
materiais. 
 
 

D’ABRUZZO 
(2009) 
MARQUES 
(2010) 
 
CORRÊA; 
SCHNETZLER 
(2011) 
 
 
 
QUADROS et al. 
(2011) 
 
 
 
 
 
  
MARTORANO; 
MARCONDES 
(2012) 
 
 
 
 
SALES (2013) 
 
 
 
LAMBACH; 
MARQUES 
(2014) 
 
DANTAS FILHO; 
SILVA; SILVA 
(2015) 
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h) Professores não graduados em Química continuam a 
utilizar metodologias antigas, livros didáticos 
ultrapassados e não utilizam recursos didáticos 
diversificados. 
 
i) Falta de estágio supervisionado dificulta a construção 
de uma experiência e na aquisição de conhecimentos. 
 
j) Dificuldades afloradas e advindas da pandemia, tais 
como, aulas remotas, gravação de áudio e vídeo e 
outras tecnológicas. 

SILVA (2019) 
 
 
 
 
SOUZA et al. 
(2020) 
 
CUSTÓDIO 
(2021) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LIVROS DIDÁTICOS 

a) Conteúdos impróprios para a faixa etária apontada, 
equívocos conceituais e elementos que forçam a 
memorização. 
 
b) Abordagens equivocadas, modelos incoerentes e 
desvinculados com o tema abordado, dificultando a 
compreensão. 
 
c) Existência de uma tensão entre a vontade do 
professor em adotar as mudanças de estratégias 
indicadas pelos livros e as dificuldades em desenvolver 
práticas diferenciadas das convencionais, em grande 
parte pela pressão dos vestibulares para não realizar 
essas mudanças. 
 
d) Visão simplista e superficial de fenômenos 
ambientais, que não fogem do modelo de memorização. 
 
e) Obstáculos epistemológicos de natureza verbal, 
desleixo e descuido com a linguagem científica. 
Obstáculos substancialistas e realistas, que tentam dar 
identidade concreta a objetos e entes abstratos e 
teóricos, e objetos animistas, que atribuem 
características de seres vivos a objetos inanimados. 
 
f) O ensino da radiação é estigmatizado pelos efeitos da 
radiação nuclear, pois é insuficientemente explicada. 
 
g) Professores escolhem livros didáticos baseados nos 
critérios de abordagem (conteúdo, contextualização, 
texto), autor, clareza na linguagem, diagramação 
(encadernação visual), exercícios (quantidade e 
qualidade) e orientações oficiais (PCN e CBC). A 
pesquisa apontou que os professores têm dificuldades 
em escolher livros didáticos.  
 
h) Textos inapropriados com obstáculos 
epistemológicos verbais, linguagem inapropriada e de 
baixa cientificidade. 
 
i) Falhas na evolução histórica da construção dos 
modelos atômicos. 
 
j) Obstáculos substancialistas que apresentam 
conceitos de forma resumida, sem relacionar as 
propriedades envolvidas. 
 
 
 
 
 

TIEDMANN 
(1998) 
 
 
FERREIRA; 
JUSTI (2004) 
 
 
CARNEIRO; 
SANTOS; MÓL 
(2005) 
 
 
 
 
LOBATO et al. 
(2009) 
 
LARA; AIRES; 
GUIMARÃES 
(2009) 
 
 
 
 
MEDEIROS; 
LOBATO (2010) 
 
LIMA; SILVA 
(2010) 
 
 
 
 
 
 
STADLER et al. 
(2012) 
 
 
PINHEIRO (2012) 
 
 
GODOY; 
MESQUITA 
(2012) 
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l) obstáculos animistas, representados por figuras como 
átomos e o planeta terra tendo vontade e vida próprias, 
obstáculos verbais, e obstáculos substancialistas, que 
dão a entender que as coisas possuem uma “essência” 
interior. 
 
m) Conceitos químicos abstratos e de compreensão 
teórica são ensinados de forma abrupta e divorciados 
da realidade, e objetos animistas, que atribuem 
características de seres vivos a objetos inanimados. 

SILVA et al. 
(2014) 
 
 
 
 
GUERRA et al. 
(2019) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

METODOLOGIAS 

a) dificuldades em inovar as práticas metodológicas, por 
conta do custo alto dos livros didáticos e das revistas 
científicas, falta de tempo e pouca interação com as 
universidades locais. 
 
c) Ausência de informações técnicas e científicas, 
velocidade das inovações tecnológicas, complexidade 
na abordagem, dificuldades em articular 
adequadamente conceitos científicos com questões 
tecnológicas associadas a um tema social relevante, 
dificuldade em encontrar material didático que suporte 
as discussões de temas específicos na sala de aula, 
são algumas das dificuldades para implementar 
intervenções metodológicas com enfoque CTS. 
 
d) Falta de incentivo por parte dos professores e 
familiares, uso de metodologias inadequadas, falta de 
criatividade e de uma exploração mais eficaz dos 
recursos disponibilizados pelas escolas, tais como os 
laboratórios de ciências, laboratórios de informática e 
uso de softwares educacionais para realizar simulações 
virtuais ou ainda a utilização de jogos pedagógicos 
relacionados aos assuntos abordados nas aulas. Falta 
de contextualização do conteúdo visto na sala de aula. 
 
e) Utilização de metodologias que superem a falta de 
aulas experimentais e a construção de situações-
problemas para melhorar a compreensão dos conceitos. 
 
f) metodologias antiga, tradicionais e conteudistas, 
descontextualizadas da parte experimental. 
 
g) metodologias antigas, tradicionais e 
descontextualizadas, falta de metodologias práticas que 
supram experimentos e desconexão entre as fórmulas 
mostradas na teoria e a prática cotidiana. 
 
h) A falta de metodologias cooperativas para facilitar a 
compreensão dos fenômenos físico-químicos, no estudo 
de soluções. 
 
i) Falta de experiência na aplicação de ferramentas de 
TIC e falta de vídeos relacionados à disciplina. 
 
j) Organização e ensino dos conteúdos de forma 
fragmentada, dificultando a compreensão de conteúdos 
relativos às reações químicas. 
 
l) Persistência nas práticas tradicionais e 
descontextualizadas, sem conexão com a vida real. 
 
 

LIMA; 
VASCONCELOS 
(2006) 
 
 
FIRME; AMARAL 
(2011) 
 
 
 
 
 
 
 
 
SILVA et al. 
(2012a) 
 
 
 
 
 
 
 
 
SILVA et al. 
(2012b) 
 
 
NEVES et al. 
(2012) 
 
MEIRELES et al. 
(2012) 
 
 
 
 
MARQUES 
(2013) 
 
ORTIZ (2013) 
 
 
MENESES (2015) 
MENESES; 
NUÑEZ (2018) 
 
ROCHA; 
VASCONCELOS 
(2016) 
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m) Aulas expositivas que fazem o aluno de ouvinte 
enquanto o professor narra a matéria. 
 
n) Elevado grau de abstração necessário para entender 
teorias e modelos, falta de metodologias que auxiliem 
na construção de conceitos. 
 
o) Metodologias com uso de giz e quadro negro 
somente, e descontextualizadas, tornam difícil a 
compreensão da disciplina. 
 
p) Falta de metodologias e estratégias, tais como, uso 
do lúdico, uso de jogos e uso de alternativas 
tecnológicas. 
 
q) Abordagem experimental tecnicista e limitada ao uso 
de roteiros como pouco grau de liberdade, tipo “receita 
de bolo”, que utiliza os alunos como reprodutores. 
 
r) Ausência de metodologias alternativas para auxiliar o 
professor na compreensão de conceitos complexos. 
 
s) Necessidade de implantação de uma Unidade 
Didática Multiestratégica (UDM). 

PAZ; LEÃO 
(2016) 
 
MORES et al. 
(2016) 
 
 
RAMOS et al. 
(2016) 
 
 
SENA (2017) 
 
 
SANTOS; 
MENEZES (2020) 
 
 
SILVA FILHO 
(2021) 
 
 
MARCHETTI 
(2021) 

 
 
 
 
 
 
 
 

PRÁTICAS 

a) A falta de práticas experimentais, relacionando a 
teoria, dificulta a compreensão. 
 
 
 
 
b) A falta de aulas experimentais dificulta a 
compreensão de cálculos químicos. 
 
 
 
 
c) A falta de práticas experimentais dificulta a 
compreensão de conceitos químicos que envolvem 
transformações. 
 
d) A falta de práticas experimentais torna a disciplina 
monótona e desmotiva a sua compreensão 

FERREIRA; 
FIGUEIREDO 
(2012) 
FERREIRA 
(2014) 
 
MESQUITA et al. 
(2015) 
PINHEIRO et al. 
(2017) 
 
 
LIMA et al. (2017) 
 
 
 
ALMEIDA et al. 
(2019) 

Fonte: Elaboração própria (2023). 
 

A partir da análise dos resultados coletados pode-se apontar o que de fato é 

dificuldade no ensino-aprendizagem de Química e suas principais causas. 

1. O conteúdo conceitual da disciplina apresenta teorias abstratas, fórmulas, cálculos 

e operações peculiares como em toda disciplina do Ensino Médio, sendo visto que 

muitas das dificuldades decorrem de analogias e modelos mal elaborados, 

deficiências matemáticas e em outras disciplinas, principalmente a Física. 

Entretanto, é de se notar que muito dos conteúdos apontados como de difícil 

aprendizado são tópicos que fazem parte de um currículo excessivamente inchado 

e engessado, onde para além de tornar o aluno um cidadão parece querer torná-lo 

um especialista sem o ser. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt-br


Principais dificuldades descritas no aprendizagem de química para o Ensino Médio: revisão sistemática 
Wladimyr Mattos Albano | Cristina Maria Carvalho Delou 

Debates em Educação | Vol. 16 | Nº. 38 | Ano 2024 Doi: 10.28998/2175-6600.2024v16n38pe16890 16 

 

2. Grande parte dos problemas conceituais da Química é causada por falta de 

práticas e aulas experimentais, aulas descontextualizadas e fragmentação. Mas, 

esses são problemas infra estruturais, porque práticas experimentais e aulas 

contextualizadas, bem como ensino desfragmentado e interdisciplinar são 

inerentes ao processo pedagógico de ensino-aprendizado de Química e não do 

conteúdo programático e curricular da disciplina. Ou seja, os problemas de 

infraestrutura acabam por dificultar o processo pedagógico de ensino-

aprendizagem de Química de forma a criar obstáculos que parecem ser da 

disciplina, mas que na verdade são da falta de políticas, gestão, infraestrutura e 

investimentos na educação. 

3. Para cada dois trabalhos que apontam dificuldades conceituais de Química há 

cinco trabalhos apontando causas infra estruturais que inviabilizam, atrapalham e 

atravancam o processo pedagógico de ensino-aprendizagem de Química. 

4. Têm-se produzido muito, cada vez mais, metodologias e estratégias, as mais 

diversas, como contribuição de pesquisa para o ensino-aprendizagem de Química, 

de modo que podemos apontar que para cada dificuldade apontada existem cem 

alternativas para contornar. Contudo, existe uma dificuldade, até mesmo uma 

resistência, que impede alguns pesquisadores de enxergar que o professor sozinho 

não dá conta de realizar o ciclo completo de organizar, produzir, arranjar espaço, 

testar, avaliar e aplicar uma metodologia qualquer com turmas de 30 ou 40 alunos, 

o que é a realidade, e com uma carga horária excessivamente alta, outra realidade. 

Portanto, a quantidade de metodologias alternativas para contornar dificuldades é 

diretamente proporcional à quantidade de alunos para atender e de horas para 

cumprir que os professores são obrigados a cumprir na sua agenda diária. 

5. Por conta dessa dicotomia negativa, os pesquisadores fazendo metodologias para 

professores que não tem nem nunca vão ter tempo e ajuda para aplicar, a 

universidade, isso corresponde dizer a pesquisa, fica anos luz distante da escola, 

apesar de produzir para a escola. Portanto, o ideal é que a pesquisa comece pela 

escola e lá permaneça, ou trocando em palavras, que seja idealizada na 

universidade, na pesquisa, e seja praticada na escola, porque o que se percebe 

hoje em dia é o processo inverso, a escola servindo como um ideal para a prática 

da universidade, feito uma vitrine da pós-graduação. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A guisa de conclusões finais remete-se ao fato das faltas de políticas públicas e de 

investimento de qualidade, e quantidade, em educação, haja vista que a regra que se 

tornou a falta de laboratórios, reagentes, insumos e equipe de apoio para realização de 

aulas práticas experimentais, dever-se-ia ser exceção. 

 Entretanto, conforme dados do Censo (IBGE, 2023), as instituições de ensino 

básico somam 264 mil, enquanto as instituições religiosas e de devoção somam 580 mil, 

o que denota a falta de importância do ensino em contrapartida ao excesso de fé. 

 Outro fato preocupante é a perpetuação das aulas tradicionalmente ministradas 

sem contextualização com o mundo do aluno, fora de sua realidade, sem levar em conta 

seus conhecimentos comuns e sem negociação de significados, continuando-se o modelo 

onde o professor é a autoridade do saber e o aluno, sem participar, escuta e guarda este 

saber. 

 Embora muitas metodologias tenham sido desenvolvidas, principalmente as 

tecnológicas e da informação, muitas delas ainda são preteridas ou mal utilizadas, com 

um subaproveitamento de seus potenciais. 

 Tudo isso muito se coaduna com a pouca adesão dos professores a uma formação 

continuada, seja pela enorme carga horária enfrentada, o que lhe impossibilita de adequar 

um horário livre, seja pela falta de motivação advinda de baixos salários e uma política de 

estagnação da carreira. 
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